


res, em narrl!Çl)es historicas 
•ws 011 na •vindade ·• 't\o Se-
~ pet111a ~er pen 

é :'P *' Gdlao éJ is, que, tAbom som 4 o~a.,baclo f!>r ~lf?J!IS e blitlonar liff6 p lor de re~ 
. ~1Jlll• '!lJ>lda ~ fiib, ãe>' sa, não petta d'el-

t. abba~a os Pa~es Trapp1s~as, pfofeJ la? E', quanto a religião, um perfeito 
r10<!e ;Q•a occaStão., as seguJ:llt8!J>'lla- vertebr.acio quw. anda a qnatro-... ' 
vras que são a demonstraçã,O 'l,..ª e A este proposito vou contar aos· lei­
~loquente dos ~rflnde~ !:>eneficf os 9ut1 tores tqna lição de mestra, que uma se-
sombra da Reh~l~O ,l)ivma' de Je~JI.S alP od q.eu a um <J;estas ljpres pensa.- . Padno. p_orfu6uezes na 6ge 
da b• preltam. as Orttens ltêh~o ~. dores. & '1141' ~ 6 

«Ao achar-me no meio de homens Depois de muito fallar sobre o livre~ 
~ silcrifiearam tiido para segóir a Je- pensamento e sobre a inutilidade da re­
sus Christo, o Grande Pobre., reconheço ligião, deante de Utlllls pessoas que o es­
toda a vaidade das grandezas humanas cutavam boqniabertas, rematou o sr. To­
e espero que o exemplo que tenho hoje riblo, um li'llre pmsador, um authen­
P,ehaixo...dos olh,.os me Jev~á a fazer maio- tjco ma"gonioo, o seu phraseado hco, com 

. res . sacrificios para bem do meu poro. estas palavras; 
A verdade obriga-me aeonfessar que· · -T~bo para mim que basta ser-se 

a m.il\ha visita á Abbadia acaba de me homem honrado. Que dizem a isto 1· . 
-abrir completamente os olhos. -Já não é pouco, sr. Toriftio, já não 

Sim, meus senhores_, é certissimo que é pouco, :dis~e-lbe D. Eogracia. . 
os monges, -Os religiosos abraçam uma --Digo mais, continuou ,o sr. Tori­
vtda labot'iosa e cheia de sacrificios não bio : pode-se levar uma :vida irreprehen­
sómente para servirem a Deus com maiot sivel, sem dogmas, sem missa, sem coir 
perfeição, mas ainda para nos fazer re- fissãe e outras btJatioes de gente retro­
oorda.r a todos nós a humildade e abne- grada. 
gaçilo de Nosso Senhor Jesus Christo. -Vida irreprebeiisivel ! ... Sim, se-

E' de esperar que cada um de nós nbQr, conheço vidas .realmente i,rrepro­
leve coltio lembrança d'esta visita, a re- hensiveis, sem pratica alguma de reli­
solu~ão sihcera e efficaz de melhor ser- gião, nem sombra d'ella ... 
vir a Deus e {fe ser mais util ao proxi- -Mui&o bem, obseriou o sr. Toribio; 
mo. . · vejo que D. EQgracia é uma senhora il-
....•. -.•.... ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . • lustrada .•. 

-Posso ~té citar-lhe, diz D. Engra­
cia, entre muitos, um facto que vem con­Sim 1 recónheço hoje a sublimidade 

do desinteresse, da generosidade e da 
solidariedade que reinam n'este Jogar. 

E, meu intimo desejo que todos os 
cidadãos se_unam com os lacos do amor 
inutno e da verdadeira abnegaçãó á imi­
tação d'estes homens que · viemos :rdmi­
rar n'este dia abençoado.>' 

firmar o que estamos dizendo. 
-Bravo 1 exclama o sr. Toribio; as 

palavras que acaba de pronunciar, des-· 
pertam-me toda a attenção. 

-Pois bem, proseguiu D. Engracia, 
conheci em casa d'uma familia distincta 
um d'essç,s fieis servidores, sem religião; 
não ia á missa, nem queria saber de 

GomelÇa officialmente ,.a fazer-se 
tiça aos padres que se téem portado 
roica'mente nos campos de batalha. 

Assim o rav. 0 Manuel Lopes Fér 
ra, alferes · de infantaria us,. foi louv 
em ordem de serviço do C. E. P. « 
que nQs combates,_ de 9 d'aJ>ril co 
tou-sc brilhantemente como coJllDlan 
te de um -pelotão da 1-:•companhia, 
bate.nd9 até á ultbna extremidade~ 
apparecendo c&\no a quasi totalidad"e 
seu pelotão, manifestando sempre 
corageJP e dedi~ção por o serviço>i. 

Este sacerdote é. de VouzeUa e 
se actualmente prísiorwiro d o s a 
mães. 

O rev.º Manuel Cae'tano, éapellio 
luntario, foi louvado «porque tlnrant 
batalha de 9 de abril mostrou de · 
coragem e assombroso sang~ frio, 
-recendo-se, depois de desempennar 
vidamente os seniços do seu ministe 
para travsmittir ordens atravez de 
nas bombardeadas e de estradas v 
das por metralhadoras inimigJS, tom 
do no trajet!to alguns feridos grâv 
quem salvo11 a vida». 

Consta que este e outros ca 
(Conego Alvaro dos Santos, P.e S 
dr. Lopes de M9llo) foram propo 
governo para serem condecorados. 

A' LAR e:' IRA~.. Egreja .. ' era um perfeito livre pBnaa-
àor, quanto _a religião. 2) •.J · 

o homem livrB pemador~o maço- -E era estimado, não tinha _pecbas '\llt:el l'a para 
• viver ssm e nico, co~o o nosso bom povo diz-é um na sua vida, perguntou o sr. Toribio 1 

ser moral estranho, incongruente nas -Perfeitamente! Como era fiel e de­
ideias e acções, que a si propriq procu- dicado, todos eram attenções e até mei­
ra illucfir-se com principios falsos e pa- guices para com elle. . A todas as pessoas que acham m 
lavriado ôco, .para viver á vontade e sem - Não era, então, clerical, minha se- dura e pezada a cruz que tecm ile le 
a lei divina. As leis humanas facilmente nhora. . .. n'esta vida, vamos indicar-lhes a m 
as illude, pois que, não se baseando nos -Nem por sombra, responde D. En- ra de viverem sem cruz. 
decret1>s divinos, não passam dé con- gracia, era um livre pensador convicto O' atinas attribuladas, ategrae-v 
nncionalismos humanos-são CtOmo as e pratiço. . . se qoizerdes, acabarão as vossas ~ 
teias. d'aranba, que apanham os peque- - Continue, D. Engracia, que sou to- .ções 1 
nos insectos -e deixam passar os graú- do ouv.idos. . . Duvidaes? 
dos. . ~Ora, aconteceu. sobrevir-lhe . uma Attendei ao seguin"' : 

Afinal, o chamado livre pensador doencll grye, que, junta com a velhice, O reitor de certa freguezia, para ex 
u.ão é pensador, quanto ao objecto em o fez desatrparecer d'este mundo, o que ear1osseusfreguez.esoqUe era umac 
que. pile se diz" livre, isto é, quanto a todos multo sentlrfUI!. pegou ~ dois pedaços de madeira, 
Deus e aos ensinamentos da Egr.eja, por- -E não houve algwn., ~diota que s~ comprido e outro ÇUr.to. , . 
que de~vla a sua attenção d' estes assump~ lembrasse de chamar um padre, Mrgup- - Vêde, meus ~~os, Afs~ elle: 
'to , deél~.a.- e inditTerente em religifQ, tou ó sr. Toribio 1 pedaço mais comp · é a vontade-
e. diz á bocca che~a que. lo4fZB as reli- -Nada dd'~so, Wz D. Eqgracia, pois, Deus, o mais Cllt'ló é a vossa voDt 
giões sáà ogu.a~ · se elle eµi vi a, de saude, nunca se p.reoc- Pende a ~ssa voatade em li~ 

Todo o livrB p~nsador repete, co- cupára dé rel~i~o, deixaram que mor- voalade de De~ e nlo obtereis oe 
mo o papagaio, um certo numero de phra- re~e como ti~ vivido ; e e.o.mo era mui- ma cruz,' pon4e-a atravessada e Jo~ 
ses ew V()ga en1re os 'seus correligiona- · tQ q11.er,ido ~ .b. é,nlev.o da casar fizeram- tereis .uma. . . 
rio~, que usam narizes de cêra para en- lhe um ente.rto s.~leq):lle~ mas ... oi vil: gXpe'riínénJa,e, ~ridOS1~itõres: 
llDIJ! os papal vos. Diz qµe é relig!oso, -Optimillllenle t .Apoiado 1 Sem éruz, formae a vos~ ~vóMále óem â TOD1&4 
mas.J~ a ,n modo ; que a verda<JeiJ:a nem luz.. . · Deus, e logo tereit acbtdo a felieid 
.r.elig~b é dar ~las. e S()C(40f.f~r os - Ji'!Jactamente i nada d'i~. · n'este mundo. Assim vivereis sem e 
•~ it~dos ; qu.e Jestts CJuiistb ê o f.ip- -E hóuve, oom e~I'teià1 tamb~ dis· porque esta não é miis dO que a no 
u, o /RJr.o 'Rabbi ~e Nazaretb. ~ . mas cursos jwlto da campa:? interrogQU -0 $r. r.eluçtancia 1-'Ql c~ ~ yoqtade 
~ M.aa~los <Jij De'ú~ ou da Egreja 1ori.lliow • De.is 
não quer saber. , -S'u,u, senhor, ~sC;-arecéu D. tnrt•- Db~~ &~~t'~t.; llN Dt/tJI, 

Em apologistas calholicos, em mila- eia, não podiam faltar. Entre outras coi- Ja 11/Ua a "'º"ª t1cmla.d6 ! 






